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Ocorrências de doenças fúngicas 
em feijão-mungo (Vigna radiata L.)
no Piauí1

Feijão-mungo, designação co-
mum de duas espécies do gêne-
ro Vigna, é tradicionalmente cul-
tivado em vastas áreas do Con-
tinente Asiático, notadamente na 
Índia (Vieira et al., 2002): a es-
pécie Vigna radiata L. represen-
ta o feijão-mungo-verde e Vigna 
mungo L., o feijão-mungo-preto. 
O cultivo dessas espécies vem 
despertando interesse de pro-
dutores brasileiros com vistas, 
especialmente, aos mercados da 
Índia e da China. Seu consumo é 
feito in natura, sobretudo em sa-
ladas verdes, na forma de brotos 
(moyashi), e também consumido 
como grãos verdes (imaturos) e 
secos cozidos, constituindo-se 
em alimento rico em proteínas, 
vitaminas e sais minerais, espe-
cialmente em ferro. Em relação 
a esse aspecto, alguns estudos 
têm demonstrado sua ação como 

antioxidante (Rocha-Guzmán et 
al., 2007; Lai et al., 2010), e ain-
da, como protetor hepático (Wu 
et al., 2001) e também como ali-
mento auxiliar no controle da dia-
betes, por não elevar os níveis 
glicêmicos após sua ingestão 
(Yao et al., 2008). 

Por conta disso, a pesqui-
sa tem procurando desenvolver 
ações que visem respaldar a ex-
pansão sustentável da cultura no 
território nacional, buscando o 
protagonismo na geração de in-
formações tecnológicas relacio-
nadas ao sistema de produção, 
bem como desenvolvendo cul-
tivares adaptadas às condições 
brasileiras.

Apesar de se mostrar bastan-
te rústico, adaptado a diversos 
ambientes, têm sido observadas 
sobre o feijão-mungo algumas 
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enfermidades, cujos agentes 
causais são idênticos aos que 
normalmente acometem o fei-
jão-caupi [Vigna unguiculata L. 
(Walp.)]. Essa realidade pode 
constituir-se em fator limitante à 
expansão dos cultivos, porque, 
uma vez ocorrendo surtos de 
doenças, pouco se pode fazer 
em função de não existirem de-
fensivos registrados para empre-
go na cultura. 

A existência de problemas 
fitossanitários associados ao 
feijão-mungo em outros países 
reforça a necessidade de mais 
atenção quando do estabeleci-
mento da cultura em nível na-
cional. Entre os vários fatores, 
as doenças desempenham um 
papel importante no baixo rendi-
mento da cultura, especialmente 
a murcha de fusário, causada 
por Fusarium oxysporum, que 
vem causando perdas severas e 
revelando-se um importante pa-
tógeno no subcontinente indiano 
(Choudhary et al., 2017). Desta-
ca-se que a baixa qualidade das 
sementes, associada à presença 
de patógenos no campo, é um 
grande responsável pelos baixos 
índices de rendimento da cultura 
nas condições da Ásia (Singh et 
al., 2013). 

Assim, de forma a antecipar o 
conhecimento de possíveis pro-
blemas relacionados à cultura, 
realizaram-se plantios em parce-
lões, de 400 m2, na área experi-
mental da Embrapa Meio-Norte, 
em Teresina, PI (coordenadas 
geográficas 5º 02´ 21,36” S e 42º 
47´ 22,44” W). No período de ja-
neiro a abril de 2018, foram rea-
lizadas observações e registros 
das ocorrências fitossanitárias 
ao longo de todo o ciclo da cul-
tura e ao final, realizado o teste 
de sanidade de sementes (TSS), 
visando avaliar o potencial de 
transmissão de doenças presen-
tes no campo pela semente. Para 
a realização do TSS, empregou-
se o método do papel de filtro, 
conforme metodologia adaptada 
a partir do TSS para o feijão-cau-
pi (Brasil, 2009). 

Os resultados preliminares 
revelaram a ocorrência de impor-
tantes doenças, entre as quais, 
destacam-se a podridão cinzenta 
do caule, a mancha de cercos-
pora, a murcha e a podridão de 
fusário e a podridão das vagens. 
Os fungos foram os principais 
agentes de doenças observados. 
A seguir, estão sumariamente 
descritas as doenças detectadas 
ao longo do ciclo da cultura. 
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Podridão cinzenta 
do caule 

A doença tem como agente cau-
sal o fungo Macrophomina phaseoli-
na (Tassi) Goid. 1947. Os principais 
sintomas indicadores da doença são 
expressos pela redução do cres-
cimento das plantas, seguido de 
amarelecimento das folhas, as quais 
caem com a evolução da doença. Em 
seguida, sobrevém a seca e a morte 
das plantas atacadas. Sobre o cau-
le normalmente são observadas dis-

Figura 1. Caule de feijão-mungo com sinais de podridão cinzenta do caule (A e B). Em 
destaque, fotomicrografia de picnídios do fungo (C). Teresina, PI, março de 2018. 

cretas pontuações negras (picnídios) 
que se destacam sobre a superfície 
pardo-acinzentada do caule senes-
cente (Figura 1). 

No interior dos caules sintomá-
ticos são facilmente observadas as 
estruturas vegetativas e reprodutivas 
do patógeno, cuja expressão confir-
ma o diagnóstico da doença (Figura 2). 

A doença, apesar de estar pre-
sente ao longo do ciclo da cultura, 
mostra-se mais visível a partir da fase 
reprodutiva, especialmente durante o 
período de maturação das vagens.
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Figura 2. Fotomicrografia de segmentos de caule de feijão-mungo com sinais de podri-
dão cinzenta do caule. Em destaque a presença de picnídios (A) e de hifas de micélio 
e microesclerócios do fungo (B). Teresina, PI, março de 2018. 

Mancha de 
cercospora

A doença é causada pelo fungo 
Cercospora canescens Ellis & G. 
Martin (1882). Mostra-se prevalente, 
sobretudo no final do ciclo da cul-
tura, quando as condições ambien-
tais são favoráveis, com elevada 
umidade, especialmente nas primei-
ras horas da manhã, e temperaturas 
amenas, condições observadas na 
presente estação. Os sintomas típi-

cos são manchas foliares de forma-
to que varia do circular ao irregular 
no início, pequenas e de coloração 
parda; com o tempo, tornam-se 
maiores, coalescentes, necrosando 
grande parte do limbo foliar. Nes-
sas condições, sobrevém a queda 
de folhas, com prejuízo ao proces-
so da fotossíntese e comprometen-
do o enchimento dos grãos (Figura 
3). Esse fungo (Ponte, 1976; Vieira 
et al., 2001) também foi identificado 
causando manchas foliares em fei-
jão-caupi (Vigna unguiculata). 
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Murcha e podridão 
de fusário 

A murcha e a podridão fusaria-
nas são causadas pelos fungos Fu-
sarium oxysporum Schltdl 1824 e F. 
Solani (Mart.) Sacc. 1881, respec-
tivamente. A doença causa perdas 
significativas em áreas em que os 

Figura 3. Folhas de feijão-mungo com sintoma de mancha de cercospora [Cercospora 
canescens Ellis & G. Martin (1882)]. No destaque à direita e sentido horário, conidióforo 
e conídios do fungo. Teresina, PI, março de 2018. 

fungos estão presentes. Por serem 
habitantes do solo, eles têm a capa-
cidade de sobrevivência nesse am-
biente por vários anos em razão de 
ciclos sucessivos de culturas susce-
tíveis e por meio de estruturas de re-
sistência. A doença apresenta como 
sintomas a murcha, seguida de que-
da de folhas e morte das plantas. A 
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Figura 4. Caule de feijão-mungo com sintoma de murcha de fusário (A); corte lon-
gitudinal do caule mostrando descoloração vascular (B); e, no detalhe, aspecto da 
colonização vascular (C). 

podridão, normalmente do caule e 
das raízes, geralmente se manifes-
ta com uma podridão na base do 
caule e, quando examinadas, as 
raízes estão também apodrecidas. 
No caso da murcha, as lesões são 
mais discretas, as plantas sobrevi-
ventes permanecem atrofiadas e 

é bem intensa a queda das folhas, 
permanecendo somente o caule da 
planta. Ao se efetuar o corte longitu-
dinal do caule de plantas murchas, 
observa-se descoloração dos teci-
dos vasculares internos, os quais 
se tornam castanho-avermelhados 
(Figura 4).
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A doença ocorre ao longo de todo 
o ciclo e é favorecida quando as 
plantas são submetidas a estresses, 
geralmente por excesso ou escas-
sez de umidade. 

Podridão das 
vagens 

A doença é causada normal-
mente pelo fungo Botrytis cinerea 

Figura 5. Vagem de 
feijão-mungo com 
sintoma de podridão. 
Teresina, PI, março 
de 2018. 

Pers. 1794 e favorecida por condi-
ções de alta umidade relativa do ar 
e elevadas temperaturas. A doen-
ça inicia com as vagens ainda ver-
des, quando se observam manchas 
aguosas em sua superfície, inicial-
mente circulares e depois elípticas, 
que crescem no sentido longitudinal 
da vagem. Com o amadurecimento 
das vagens, surge na superfície um 
notável crescimento acinzentado, 
evidenciando as estruturas reprodu-
tivas do fungo (Figura 5). 
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Figura 6. Incidência (%) de fungos em sementes de feijão-mungo obtida por meio do 
teste de sanidade de sementes (TSS). No detalhe, à direita, aspectos dos fungos sobre 
as sementes. Teresina, PI, abril de 2018. 

Vale destacar que, nas condições 
em que as plantas foram avaliadas, 
não se observou a presença de vi-
rose e nem de doenças bacterianas.

O TSS revelou a presença de 
vários fungos, entre os quais, im-
portantes fitopatógenos que foram 
detectados nas sementes (Figura 6). 
Os fungos Fusarium spp. apresenta-
ram maiores incidências, seguidos 
por M. phaseolina e Phoma sp. Ou-
tro dado importante foi a detecção, 
mesmo que em baixa incidência, de 
Rhizoctonia solani, um patógeno de 
solo, agente causal de doenças em 
várias espécies vegetais, inclusive 
o feijão-caupi. Testes de sanidade 

de sementes realizados em feijão-
mungo-verde nas condições da Ín-
dia registraram uma rica micobiota 
associada às sementes, sendo as 
maiores incidências associadas aos 
fungos de armazenamento (Singh et 
al., 2013).

Os patógenos com maior incidên-
cia nas sementes, Fusarium sp. e M. 
phaseolina, foram também os mais 
prevalentes nas condições de cam-
po, demonstrando haver correlação 
entre a doença em campo e sua pre-
sença nas sementes, cuja realidade 
deve ser sempre considerada, a fim 
de se evitar a disseminação desses 
patógenos para áreas indenes. 
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